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O chanceler R amiro Sa-
raiva Guerreiro e o minis-
tro Emane Galvêas, da Fa-
zenda, começam a nego-
ciar hoje, em Mar del Pla-
ta, na Argentina, com seus 
colegas representantes de 
onze países latino-ame-
ricanos, uma proposta que 
tem o objetivo de atenuar, 
no curto prazo, as dificul-
dades das nações endivida-
das do Terceiro Mundo na 
captação de novos recursos 
externos para financiar 
seus projetos de desenvol-
vimento. 

Oficialmente, o Brasil 
vai sugerir aos governos 
desses onze países latino-
americanos — cujas divi-
das somadas ascendem a 
US$ 350 bilhões — que cons-
tituam um bloco de pres-
são, informal, sobre a dire- 

çáij e os principais acionis-
tas do Banco Mundial 
(BIRD) para rapidamente 
conseguir um aumento na 
relação entre empréstimos 
e capital dessa instituição 
financeira, que, atualmen-
te, é de US$ 1 de financia-
mento para cada dólar de 
capital. 

O governo brasileiro 
acha viável, técnica e poli-
ticamente, que os países 
devedores latinos atuem, 
de forma rigorosamente 
conjunta, pressionando o 
governo Ronald Reagan 
dom esse objetivo já na 
próxima assembléia anual 
do Banco Mundial, progra-
mada para o dia 24 deste 
mês, em Washington, Mais 
ainda: considera, também, 
que existem plenas chan-
ces de êxito. 

Funcionários do Itama-
raty e do Banco Central 
conseguiram negociar com 
sucesso essa proposta na 
reunião técnica dos trinta 
delegados latinos, na qual 
se preparou, ontem, a 
agenda de discussões dos 
ministros de Relações Ex-
teriores e de Fazenda, cujo 
início está marcado para 
hoje, às 10 horas, no Gran 
Casino Central de Mar del 
Plata. 

Esta é a primeira vez que 
o governo brasileiro faz 
uma proposta concreta aos 
demais países devedores 
da América Latina, desde 
que em Cartagena, na Co-
lômbia, há dois meses, as 
chancelarias latinas insti-
tuíram um mecanismo de 
consulta mútua e perma-
nente para a negociação 
política da dívida externa 
— sem alteração do trata-
mento técnico e individua-
lizado que, até agora, vem 
sendo aplicado por cada go-
verno da região nas suas 
gestões com a comunidade 
financeira internacional. 

"E um avanço na linha 

daquilo que ficou acertado
em Cartagena", define o 
trinbaixador Roberto Abd-
nur, secretário , para Assun-
tos Econômicos do flama-
raty. "Estamos dando um 
passo significativo, essen-
cialmente político", acres-
centa José Carlos Madeira 
Serrano, diretor da área in-
ternacional do Banco Cen-
tral. 

Mais que isso: foi a for-
ma que o governo brasilei-
ro encontrou para contor-
nar a ênfase de alguns go-
vernos, como o da Colôm-
bia, por exemplo, em arti-
cular, já nessa reunião de 
Mar del Plata, um "convi-
te" aos governos dos países 
credores para um "diálo-
go" político sobre a dívida 
externa da América Lati-
na, com data marcada se 
possível ainda neste ano, 
logo após as assembléias 
anuais do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e do 
Banco Mundial — o êxito 
da manobra brasileira ain-
da não está de todo assegu-
rado. 

Essa idéia, que definiti-
vamente não agrada á de-
legação brasileira, ganhou 
força política com lima 
carta do presidente da Co- 

Fasil 
lôrabia....Beltsárin ..batan-
court, ao presidente da Ar-
gentina, Rxtúl Alfonsim, re-
metida no último dia 5. A 
Chancelaria argentina não 
está medindo elogios á es-
tratégia de Betancourt. 

Diz o presidente da Co-
lômbia, dirigindo-se a Al-
fausta: "Em vista da rea-
ção muito favorável da co-
munidade financeira inter-
nacional em relação ao 
'consenso de Cartagena', 
creio, senhor presidente, 
que é chegado o momento 
de que se inicie o procedi-
mento do diálogo político 
com os credores que o mes-
mo 'consenso' prevê. As-
sim, em. Mar del Plata, 
poder-se-ia convidar um 
grupo representativo 
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de governos de países de-
senvolvidos, para que, em 
reuniões progressistas em 
nível e em agendas, se co-
mece a negociar o conjunto 
de soluções que o grave 
problema do endividamen-
to latino-americano re-
quer". 

A resposta de Alfonsín 
será dada hoje, publica-
mente, no discurso com 
que abrirá a reunião de 
chanceleres e ministros de 
Fazenda da América Lati- 
na. Já se sabe que o gover-
no argentino vê essa idéia 
com muita simpatia, o que 
começou a dificultar o en-
tendimento entre os funcio-
nários das várias chancela.  

rias, encarregados, ontem 	A manutenção do "con- 
à noite, da montagem final senso" de Cartagena torna-
da agenda dos ministros de se delicada se a Argentina 
Relações Exteriores. insistir, tendo a Colômbia e 

outros países como aliados, 
nesse "diálogo político", 
pois o Brasil e o México dão 
mostras de pouca recepti-
vidade. 

"Mais vale perder tempo 
na discussão com os gran-
des do Norte do que nos en-
tregarmos aos grandes do 
Norte", comentou Al-
fonsin, durante sua visita á 
província de Neuquén, 
terça-feira, quando os dele-
gados latinos iniciavam a 
discussão em Mar del Pla-
ta. 

O presidente argentino 
está empenhado, também, 
em conversar pessoalmen-
te com Ronald Reagan, dia 
24, em Washington, quando 
ambos se encontrarão na 
Assembléia Geral da Orga- 

nização das Naçõis 1.41 1- 
das. Até agora, a Argentina 
e o Fundo Monetário Inter-
nacional não chegaram a 
um acordo definitivo sobre 
o programa econômico do 
pais para 1985. 

Em Neuquén, Alfonsin 
explicou por que: "Não te-
mos aceitado receitas re-
cessivas, que nos venham a 
dizer, de novo, que a variá-
vel de ajuste teria de ser o 
salário e que teríamos de ir 
à recessão. Já temos perdi-
dos muitos meses para con-
vencer (o Fundo) de que 
este não vai ser o caminho 
que seguirá a Argentina". 
A Colômbia, assim como 
outros países que, ao con 
trário do Brasil e do Méxi-
co, ainda não se ajustaram 
conforme as regras do 
FM1, está atenta — e dando 
apoio — á posição argenti-
na. 

Ás delegações técnicas 
tinham superado, com êxi-
to, a primeira e a segunda 
etapas da preparação da 
agenda da reunião: o diag-
nóstico da evolução do pro-
blema do endividamento 
desde Cartagena e a análi-
se de propostas concretas 
como a brasileira. No final 
da noite de ontem estava 
claro que havia um impas-
se quanto à terceira etapa, 
a reserva de dois paragra-
tos no nota conjunta— a 
ser divulgada sexta-feira, 
no final da reunião — abor-
dando a urgência do "diálo-
go político" com os gover-
nos dos países credores. 


